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    Dedico esta obra à minha irmã Eucia Beatriz que sempre me apoiou nas horas e momentos mais turbulentos, aos meus pais Antonio Petean e Eucia Maria (in memorian), as minhas tias (in memorian), a minha querida namorada Valéria Stefani e seus filhos Caio, Gaby e Robertinho, a Esmeralda que sempre me proporcionou conforto e esperança e a minha nova sobrinha Dra. Carla Bugliani.


  




  

    

      Que tudo seja desprovido de consistência, de fundamento, de justificação, é algo que estou habitualmente tão convencido que aquele que ousar contradizer-me, mesmo que se trate do homem que mais estimo, me parecerá um charlatão ou um idiota.




      E. M. Cioran
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    Introdução




    O filósofo romeno Emil Cioran, nascido na região da Transilvânia em 1911, estudou filosofia na Universidade de Bucareste entre 1928 e 1932 e dedicou-se ao pensamento de Schopenhauer, Nietzsche e Bergson. Após a conclusão do curso de filosofia, mudou-se para Paris, em 1937, para realizar seu doutorado e acabou adotando o francês como sua língua oficial, como ele mesmo relata em sua obra História e Utopia. Embora nostálgico em relação a sua terra natal e sua língua materna, passou a escreveu parte de suas obras no idioma da nova terra que o abrigará até sua morte, em 1995. Na sua Romênia, publicou alguns dos seus mais importantes livros como: Nos cumes do Desespero, O livro dos enganos e De Lágrimas e Santos. Publicadas antes de sair da Romênia, essas obras foram escritas em romeno e são marcadas, segundo o pesquisador Ikaro Max, pelo sentimento de desespero e pelo tédio que renderam a Cioran longas noites de insônia e angustia geradas pelo seu olhar.. O desespero, o tédio e a angústia são sentimentos que, segundo Cioran, acompanham aqueles que enxergam o vazio e recusam as máscaras e todos os simulacros erguidos pelos sistemas filosóficos. Simulacros que, segundo este pensador romeno, só servem para iludir os homens sobre o sentido da vida e o destino. Por isso, que sem ilusões, a insônia, o tédio e a ideia de suicídio foram os companheiros de Cioran até a sua morte.




    Nostálgico, Cioran recorda sua infância com certa dose de exaltação ao dizer que:




    daria todas as paisagens do mundo pela de minha infância. E ainda devo acrescentar que, se faço dela um paraíso, as prestidigitações ou as deficiências de minha memória são as únicas responsáveis. (Cioran, 1994, p. 12)




    A nostalgia é um sintoma ou sinal que revela o nosso desejo de habitarmos um mundo idílico, um paraíso perdido no tempo, que regressa devido as armadilhas da memória. Através da nostalgia idealizamos um mundo sem paralelo, um mundo que gostaríamos de habitar continuamente ou voltar a reviver.




    Mas o ceticismo de Cioran, não permite ilusões, por isso sua nostalgia só revela o seu desejo de viver num mundo idílico e nada mais. A própria lembrança cria suas fantasias como uma fórmula para escaparmos da dura realidade. Isto é decorrente, segundo Cioran, do nada – a única coisa que prevalece ao tomarmos ciência do mundo e das ilusões que são criadas pelos sistemas filosóficos. Infelizmente este saber, segundo Cioran, atinge os homens tarde demais, pois os homens sempre foram obcecados pela tentação de conferir um sentido ao caos. Seria este o objetivo dos filósofos ao criarem seus sistemas de ideias que os homens vivificam e idolatram, segundo Cioran (2011a).




    As reflexões deste filósofo romeno nos induzem a conclusão de que estabelecer uma data ou eleger um acontecimento histórico que possa servir de marco para definirmos historicamente as fronteiras entre o mundo antigo, o medieval e o nosso é um ato insignificante, impreciso e destituído de sentido. Pois, os sistemas filosóficos que atribuem um sentido para a história seriam outros simulacros, segundo Cioran, que os filósofos inventaram para iludirem-se e negar o vazio da existência e a ausência de sentido, conforme analisa este pensador cético.




    Mas tornar-se o criador da ordem em meio ao caos e ser protagonista da história é o que move alguns homens e todos os sistemas inquisitoriais que resultam deste desejo, segundo Cioran. A tentação de racionalizar a história, a vida e as ações do próprio homem foi responsável pela construção de teorias pretensamente universais. Teorias que, para Cioran, refletem a arrogância dos sábios que julgaram saber o que é a essência das coisas e, assim, criaram as ilusões que presenciamos, os equívocos e as fogueiras. O próprio Cioran se arrependeu de um dia ter-se deixado levar pela palavra dos eruditos, como podemos perceber em suas palavras.




    Vou deixar de ler os sábios. Fizeram-me demasiado mal. Devia ter seguido os meus instintos, deixado transbordar a minha loucura. Fiz exatamente o contrário, escolhi a máscara da razão, e a máscara acabou por substituir o rosto e por usurpar o resto. (Cioran, 2010, p. 159-160)




    Valorizar e idolatrar a razão foram atos denunciados por Cioran como um dos graves erros cometidos pelo homem, pois, a partir desta nova idolatria, os homens colocaram a si questões ditas filosóficas e adquiriram um ar superior (Cioran, 2010). Em suas obras, Cioran afirma que os homens criaram teorias científicas, filosóficas, morais e todo tipo de explicações sobre a história, a vida e o destino, como se tudo estivesse ao alcance do pensamento racionalista. Esta lógica também é duramente criticada por Morin ao afirmar que “No fundo, toda vontade de ter uma teoria totalmente coerente realiza-se na perda de seu contato com o real, na sua esclerose e no seu endurecimento” (2012, p. 55). Por isso, Cioran é enfático ao afirmar que a razão não passa de uma máscara usurpadora de tudo, principalmente da subjetividade do indivíduo e do seu direito de escolher a dúvida como norte. Os críticos do pensamento modernos, Emil Cioran e Edgar Morin, afirmam que a dúvida e a racionalidade cartesiana serviram de armas para a civilização ocidental arrogar-se superior e esclarecida, condenando tudo aquilo que não é explicado, segundo seu projeto.




    Por isso, podemos dizer que uma das fórmulas encontrada para distinguir as fronteiras entre os “bárbaros” e os “civilizados” e, a partir daí, estabelecer juízos de valores sobre povos e civilizações, foi criar racionalmente limites artificiais entre as “épocas” históricas – distinção que se esquece que, do outro lado da suposta fronteira, há interpretações que comportam juízos de valor. Por isso, segundo Cioran:




    Em todos os sítios onde os civilizados aparecerem pela primeira vez, foram considerados pelos indígenas como seres nocivos, fantasmas, espectros. Nunca como seres vivos! Intuição insuperável, profética perspicácia, se assim se pode dizer. (Cioran, 2010, p. 128)




    Neste aforismo, Cioran buscou imaginar como os nativos perceberam os europeus, ou melhor, como os nativos interpretaram os “civilizados” que estavam diante deles. Será que os europeus foram realmente considerados nocivos e espectros de gente pelos nativos? Mas as palavras desse aforismo, também, revelam o desprezo que Cioran sentia pela sociedade ocidental que o acolheu. Este desprezo pode ser percebido neste outro aforismo que ele nos ofereceu: “O Ocidente: uma podridão que cheira bem, um cadáver perfumado” (Cioran, 2010, p. 117).




    Mas Cioran nutria verdadeiro desprezo pelos filósofos e acadêmicos, pois considerava-os vendedores de ilusões. A ausência de ilusões que ele alimentaria em relação a academia são bem perceptíveis em sua obra. Cioran condena a maioria dos filósofos, que se dedicaram a construção de seus edifícios filosóficos incondicionados – edifícios sempre limitados e limitadores, mas tratados pelos seus criadores e simpatizantes, como absolutos. Então como escolher o melhor caminho, o melhor edifício? Por isso, para Cioran, “Cada opinião, cada visão, é necessariamente parcial, truncada, insuficiente. Em filosofia tal como em todo o resto, a originalidade reduz-se a definições incompletas” (Cioran, 2010, p. 32). Daí que agarrar-se a uma data como marco histórico ou o próprio termo acontecimento histórico só pode ter sentido se estiver dentro de uma narrativa criada para estabelecer uma lógica a própria existência humana. E a mesma só tem valor, para Cioran, como ilusão, como aparência – uma incompletude que partiu de algum filósofo nada sério. Por isso, para ele, “um espírito sério, honesto, não compreende nada, nada consegue compreender da história” (Cioran, 2010, p. 129). Na visão de Cioran, a história, assim como a vida, permaneceu obscura, impenetrável e incognoscível.




    Os supostos sentidos que os filósofos criaram para a história são denunciados por Cioran como sinal da falta de honestidade. Ele não os aceita e os recusa, como recusa qualquer verdade sobre a vida. E, denunciando como farsa as teorias sobre a história, sobre o destino e sobre o homem, Cioran nos adverte que:




    O conhecimento não é possível, e, mesmo que o fosse, nada resolveria. É essa a posição daquele que duvida. Que deseja ele, que procura afinal? Nem ele nem ninguém alguma vez o saberão. O cepticismo é a embriaguez do impasse. (Cioran, 2010, p. 101)




    Podemos dizer que o ceticismo marcou as reflexões filosóficas de Cioran e seus aforismos demonstram seu olhar cético e sua posição perante a vida e sua descrença em relação ao próprio conhecimento científico e a história. Entretanto, o que acabou prevalecendo no mundo ocidental foi uma visão de filosofia da história de matriz hegeliana e, também, positivista que, de forma explicita, estabelece um sentido para a história da humanidade. Por outro lado e na contramão desta lógica hegeliana e positivista, o pensador Edgar Morin (2011) deixa claro que o mais importante, não seria definir factualmente o fim de uma Era ou o início de outra, mas as transformações que conduzem a criação de novos mitos e a permanência de outros. Neste sentido, para Morin, apontar o início da modernidade não seria tão significativo quanto compreender sua lógica, sua dinâmica e, fundamentalmente, suas novas crenças e seus novos mitos. Reside aí a proximidade com Cioran. Mas este pensador romeno vai mais além ao dizer que os homens sempre constroem novos castelos, pois são idólatras por natureza. Por isso, para Cioran, os homens constroem novos simulacros de deuses e novas fogueiras, que mesmo modernos e distantes da teologia, estes novos deuses acabam sempre nos dominando.




    Morin (2011), ao criticar a modernidade, afirma que nossa era está alicerçada, fundamentalmente, sobre a supremacia da razão e a crença no progresso do conhecimento. Porém, estas crenças, descritas nas obras de Morin e que começaram a ganhar corpo no início da modernidade, só foram possíveis graças ao renascimento de uma concepção de filosofia, arte e cosmogonia que remonta ao iluminismo grego e, tal como ele, mitifica a razão. O renascimento cultural europeu, alicerçado no iluminismo grego, colocou em evidencia a antiguidade clássica, cujo cerne da reflexão filosófica é a tese da autonomia da razão como precondição para o conhecimento avançar rumo ao desconhecido. Afinal:




    cada civilização representa uma resposta às interrogações que o universo suscita; mas o mistério permanece intacto; outras civilizações, com outras curiosidades, se aventurarão nele, igualmente em vão, pois cada uma delas é apenas um sistema de equívocos. (Cioran, 2011a, p. 149)




    Nesse aforismo, Cioran expressa, mais uma vez, seu ceticismo em relação a busca por explicações sobre o cosmo, a história e a vida, que tornou-se uma rotina na história da humanidade. Por isso, ele afirma que a valorização de explicações racionais sobre o cosmo e a vida, que marcou o iluminismo grego, criticando e demolindo as explicações mitológicas presentes nas obras de Hesíodo e Homero, conferiu ao homem uma importância duvidosa. Em decorrência disto, “Maldito ou não, o homem experimenta uma necessidade absoluta de estar no centro de tudo” (Cioran, 2010, p. 33). Posição que teria criado uma concepção antropocêntrica de mundo e é esta concepção que fora duramente criticada por Cioran. Afinal, há algo mais antropocêntrico do que apresentar-se como protagonista da história e da própria vida?




    Mas se as releituras dos filósofos gregos possibilitaram um novo olhar sobre a arte, o homem, o conhecimento, enfim, sobre todo o cosmo, elas ofereceram a possibilidade de nos armarmos com a dúvida e a desconfiança em relação aos mitos e novos simulacros de deuses. O termo simulacro de deuses é utilizado por Cioran para se referir às crenças e novas idolatrias que nasceram no mundo moderno e se perpetuaram com novas máscaras. Por isso, Cioran, no início da sua obra Breviário de decomposição, é enfático ao dizer que mesmo afastando-se da religião, os homens permanecem fiéis a ela.




    E, tal como os filósofos gregos que desconfiaram das explicações mitológicas e depois ergueram novos deuses, os filósofos modernos acabaram seguindo o mesmo caminho e depois amargaram as mesmas decepções, segundo Cioran. Sendo assim, a crítica aos mitos não se defini apenas por uma atitude filosófica, mas deve ser compreendida como um modo de viver e perceber o cosmo. Isto se deve ao fato de que “Cada um de nós julga, claro que de forma inconsciente, ser o único a perseguir a verdade, considerando os outros incapazes de a procurar e indignos de a atingir” (Cioran, 2010, p. 37). Como diz Nietzsche, o homem bate no peito e diz “ecce homo”. Por isso, Cioran nos interroga se a arrogância seria fruto da mitificação da razão construída pela civilização ocidental? Ou se a arrogância seria natural ao próprio homem?




    A dúvida e a razão passaram a ser as armas filosóficas que possibilitaram aos filósofos, cientistas e artistas modernos construírem o conceito de renascimento cultural e científico e, ao mesmo tempo, destruir antigos dogmas e construir novos deuses, como o antropocentrismo que, segundo Said (1990), gerou o eurocentrismo nas ciências ocidentais. Por isso, o mito do homem conhecedor do universo e controlador do destino da espécie, que estava florescendo no início da modernidade, seria a imagem que o europeu construiu de si. Na análise de Cioran, “esta loucura está de tal modo enraizada e é tão útil que se torna impossível imaginar o que seria de nós se ela um dia desaparecesse” (Cioran, 2010, p. 37). Será que estamos presos a este mito, ou loucura, conforme nos diz Cioran?




    Não é possível separar a tradição greco-romana, o pensamento renascentista e a desconfiança em relação ao saber teológico da criação de novos ídolos narcísicos como o antropocentrismo e o eurocentrismo. Mas se a dúvida passou a fazer parte da tradição filosófica ocidental, podemos fazer uso dela para duvidarmos, inclusive, do termo renascimento como referencial histórico, pois esse conceito foi uma criação do próprio homem moderno, imbuído de sua arrogância. Renascimento: um conceito e, ao mesmo tempo, uma arma dos modernos para diferenciarem-se dos antigos e demarcar sua arrogância narcísica perante aqueles considerados ultrapassados.




    Partimos do pressuposto de que a atitude filosófica que melhor define os primórdios do “nosso mundo moderno” seja o ato de duvidar que, nas mãos de ensaístas e filósofos, que viveram nos séculos XVI e XVII, converteu-se em instrumento de força para combater os dogmas teológicos e crenças que foram forjados e reinaram por séculos na Europa ocidental. Sem ele, o pensamento não teria se dedicado a encontrar outros parâmetros para o saber. Ou seja, foi a atitude cética que a dúvida expressa em relação ao saber tradicional e religioso que permitiu ao homem “moderno” desconfiar e permitiu a Cioran continuar desconfiando. O ato de duvidar dos saberes, arduamente defendidos pela tradição, foi o ponto de partida do racionalismo moderno. Ato que nas mãos desse filósofo romeno, converteu-se em arma de desconstrução e ironia para com esse mesmo racionalismo.




    Porém, a dúvida como arma política e filosófica que poderia ser utilizada contra os princípios dogmáticos da própria modernidade parece ter sido enterrada pela história da filosofia. Por isso, Cyrulnik afirma que “A evidencia é a maior armadilha do pensamento. A partir do momento em que alguém duvida, esse fato me tranqüiliza” (Cyrulnik, 2012, p. 56). Por isso Cyrulnik admira Cioran.




    Portanto, o foco deste ensaio são as reflexões do filósofo romeno Emil Cioran que fez da dúvida cética e da ironia, as armas contra os dogmas e todo tipo de fanatismo gerado pela crença nas ideias políticas e religiosas, fruto da crença nos sistemas filosóficos. As ideias e sistemas filosóficos que, segundo Cioran, desfilaram pela história tratando de dar-lhe um sentido e incitando os homens a ação, foram responsáveis por inúmeras carnificinas, segundo o seu olhar. E isto se deve ao fato da maioria dos edifícios filosóficos não reservar espaço para a compreensão do outro.




    Por isso, para Cioran “Há mais honestidade e rigor nas ciências ocultas do que nas filosofias que atribuem um ‘sentido’ à história” (Cioran, 2011b, p. 97). A palavra honestidade foi usada por Cioran em vários de seus aforismos, como uma arma metafórica para dizer que a desonestidade é nos fazer acreditar que existe sentido na história e na própria vida. O ceticismo em Cioran o converteu no mais pessimista dos filósofos ao ponto dele afirmar que o mundo, a história e o próprio homem carecem de sentidos. As crenças nos sentidos da história, nas ideias políticas e religiosas, estariam na gênese das barbáries. O remédio proposto por Cioran é o quietismo cético. Daí sua estocada: o ceticismo derrama demasiado tarde suas bênçãos sobre nós, sobre nossos rostos deteriorados pelas convicções, sobre nossos rostos de hienas com um ideal (Cioran, 2011b, p. 95)




    Para Cioran existe uma íntima relação entre o pensamento dogmático, o fanatismo político e religioso e o ente homem. Devemos nos atentar para o fato de que o homem é visto por Cioran como um ser idólatra por natureza. Portanto, a inclinação para crer e as próprias crenças políticas, filosóficas e religiosas seriam, segundo Cioran, uma característica e uma necessidade inerente a própria existência humana. Retirar as crenças do centro do mundo é revelar o vazio deste próprio mundo. Nas reflexões desse pensador, a inclinação a crer em teorias ou concepções de mundo está na origem dos diversos extremismos genocidas que tiveram o homem como protagonista. Compreender a relação entre dogma e fanatismo no pensamento de Cioran, passa pela compreensão da forma como este filósofo crê na ligação visceral entre o ente homem, os dogmas, as crenças e o messianismo. E entender esta relação é fundamental para compreendermos como a dúvida, o ceticismo e a preguiça convertem-se, na obra de Cioran, em antídotos contra todo tipo de fanatismo.
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